
A Universidade Estadual de Maringá (UEM) vai oferecer, pela primeira 
vez, o curso de Engenharia de Controle e Automação – Inteligência Artificial 
no Vestibular de Verão 2026 e no Processo de Avaliação Seriada (PAS). A 
nova graduação, também conhecida como Mecatrônica, terá 27 vagas pelo 
vestibular e quatro pelo PAS.

Agendado para acontecer no próximo dia 20 de setembro, o Torneio de Beach Tennis Be-
neficente, organizado pelo Comitê Jovem de Juranda, vai arrecadar recursos para a compra de 
fraudas para a Santa Casa de Goioerê. O evento será realizado com disputas em cinco categorias: 
Masculino Livre, Feminino E, Feminino D, Feminino C e Misto Livre, reunindo desde atletas 
iniciantes até duplas mais experientes da cidade e da região.
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Grupo de Goioerê vai doar sangue na 
próxima terça-feira em Campo Mourão

Beach Tennis: Torneio vai arrecadar recursos para 
compra de fraldas para a Santa Casa de Goioerê

Goioerê terá curso de Agricultura 
de Precisão com uso do QGIS
Goioerê receberá, entre os dias 17 e 19 de setembro, o curso de Agricultura 

de Precisão – QGIS para o Setor Rural, voltado a pessoas que desejam aprender 
a utilizar ferramentas de geotecnologia no campo.

Febre do skincare mirim 
traz riscos para crianças

A expansão do mer-
cado de cosméticos 
voltados ao público 
infantil e o crescimento 
de vídeos nas redes so-
ciais mostrando rotinas 
de beleza para crianças 
e adolescentes acen-
deram um alerta entre 
profissionais da saúde. 
Dados da consultoria 

The Benchmarking 
Company revelam que 
69% das meninas e 
50% dos meninos com 
menos de 10 anos já 
demonstram interesse 
por esses produtos. No 
entanto, esse fenômeno 
traz riscos à saúde físi-
ca e emocional.

UEM oferece novo curso de Engenharia 
de Controle e Automação com foco em IA

Escolhas diárias: hábitos saudáveis 
podem evitar ou adiar casos de demência

Em setembro, mês destinado à conscientização sobre a Doença de Alzheimer, 
a Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) reforça um alerta fundamental: embora 
não exista cura para a demência, o controle de fatores de risco e a adoção de 
hábitos saudáveis podem prevenir ou adiar o risco de desenvolvimento da 
condição.

Uma caravana de 
doadores de sangue 
de Goioerê, vai a 
Campo Mourão na 
próxima terça-fei-
ra (15).  A coleta 
será feita na sede 
do Hemonúcleo e 
os interessados já 
podem fazer o agen-
damento. De acordo 
com a secretaria, a 
saída de Goioerê 
está prevista para 
acontecer às 7h15, 
em frente à Secre-
taria Municipal de 
Saúde. O transporte 
será destinado aos 
doadores que parti-
ciparão da ação em 
Campo Mourão.
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Agendado para 
acontecer no próximo 
dia 20 de setembro, 
o Torneio de Beach 
Tennis Beneficen-
te, organizado pelo 
Comitê Jovem de 
Juranda, vai arreca-
dar recursos para a 
compra de fraudas 
para a Santa Casa de 
Goioerê.

O evento será rea-
lizado com disputas 
em cinco categorias: 
Masculino Livre, Fe-

Beach Tennis: Torneio vai arrecadar recursos para 
compra de fraldas para a Santa Casa de Goioerê

minino E, Feminino 
D, Feminino C e 
Misto Livre, reu-
nindo desde atletas 
iniciantes até duplas 
mais experientes da 
cidade e da região.

O valor da inscri-
ção é de R$ 50,00 por 
dupla, sendo que toda 
a renda do evento 
será destinada para a 
Santa Casa. O evento 
também tem apoio 
da Prefeitura de Ju-
randa.

A expansão do merca-
do de cosméticos volta-
dos ao público infantil e 
o crescimento de vídeos 
nas redes sociais mos-
trando rotinas de beleza 
para crianças e adoles-
centes acenderam um 
alerta entre profissionais 
da saúde.

Dados da consultoria 
The Benchmarking Com-
pany revelam que 69% 
das meninas e 50% dos 
meninos com menos de 
10 anos já demonstram 
interesse por esses pro-
dutos. No entanto, esse 
fenômeno traz riscos à 
saúde física e emocional.

Entre os fatores que 
contribuem para isso es-
tão o desejo de imitação 
dos adultos, a busca por 
pertencimento e tendên-
cias globais que levam 
muitas crianças brasilei-
ras a utilizar cosméticos 
precocemente e sem ne-
cessidade clínica.

“A fisiologia infantil 
exige proteção, não in-
tervenção. A dermato-

Febre do skincare mirim 
traz riscos para crianças

logia mostra que a pele 
da criança produz pou-
co sebo, é fina, sensível 
e vulnerável. Por ser 
muito permeável, não 
deve receber fórmulas 
agressivas que compro-
metam seu equilíbrio 
natural”, explica An-
dressa Vitória Tonete, 
coordenadora do curso 
de Estética e Cosmética 
do Centro Universitário 
Integrado de Campo 
Mourão (PR).

Danos à pele e à saúde 
mental: Ao contrário do 
que sugerem vídeos na 
internet, as característi-
cas biológicas da criança 
dispensam rituais com-
plexos. Até os 12 anos, 
a barreira cutânea e a 
imunidade da pele estão 
em formação.

A aplicação de ativos 
comuns em fórmulas para 
adultos — como ácidos 
esfoliantes, retinol e agen-
tes clareadores — pode 
penetrar profundamente 
na epiderme infantil, 
causando:

• Sensibilização severa 
e irritação cutânea;

• Queimaduras quí-
micas e dermatites de 
contato;

• Risco de infecções e 
intoxicação por absorção 
ou ingestão acidental;

• Alterações hormonais 
causadas por desregula-
dores endócrinos (como 
parabenos e ftalatos).

Além dos danos der-
matológicos, a saúde 
mental é afetada. Estudos 
científicos associam a 
cobrança precoce por pa-
drões estéticos a quadros 
de ansiedade, insatisfa-
ção corporal, depressão 
e aumento do risco de 
transtornos alimentares 
na adolescência.

Do comportamento à 
comercialização

Segundo Andressa, 
que também é especialista 
em Estética Avançada e 
Saúde Pública, imitar os 
pais é um processo natu-
ral do desenvolvimento. 
No entanto, esse hábito 
adquiriu apelo mercado-
lógico com a massificação 
das mídias digitais.

Legislação e ética: A 
publicidade de produtos 
direcionada a menores 

de 12 anos é considerada 
abusiva pelo Estatuto da 
Criança e do Adolescente 
(ECA), pelo Código de 
Defesa do Consumidor e 
pelo Conselho Nacional 
dos Direitos da Criança 
e do Adolescente.

“Contudo, marcas bur-
lam a regra usando in-
fluenciadores mirins para 
promover maquiagens, 
sabonetes, hidratantes, 
perfumes e isso é peri-
goso”, salienta Andressa.

Guia prático de cuida-
dos por idade

Para orientar as fa-
mílias e prevenir com-
plicações, a especialista 
sugere manter a rotina 
dermatológica o mais 
simples possível:

• Até os 6 anos: Hi-
gienização pontual com 

sabonete suave/hipoaler-
gênico e protetor solar in-
fantil. Ácidos, fragrâncias 
sintéticas ou esfoliantes 
são proibidos.

• De 6 a 12 anos: Ro-
tina restrita a três passos: 
limpeza suave, hidratação 
neutra e proteção solar 
infantil. Novos produtos 
exigem avaliação médica.

• A partir dos 12 anos: 
Com a puberdade, o skin-
care pode incluir itens es-
pecíficos (como controle 
de oleosidade), desde que 
prescritos por pediatra ou 
dermatologista e acompa-
nhados pelos pais.

Atendimento comu-
nitário

Para apoiar as famílias 
com orientações profis-
sionais, a clínica-escola 
de Estética e Cosmética 

do Integrado (Av. Irmãos 
Pereira, 870, Centro, 
Campo Mourão – PR, tel. 
44 3016-8690) oferece 
atendimentos prestados 
por graduandos, sob su-
pervisão dos professores, 
com cobrança de valores 
simbólicos.

“Em 2026 já foram 
843 atendimentos, contra 
1.292 no ano passado. Em 
crianças, as práticas são 
restritas a massagens re-
laxantes solicitadas pelos 
pais, sem fins dermatoló-
gicos ou corretivos. Já os 
adolescentes contam com 
acompanhamento espe-
cífico para questões de 
pele típicas da puberdade, 
como a acne”, comple-
menta Andressa Vitória 
Tonete. (Informações: 
Tasabendo).

O Torneio de Beach Tennis Beneficente, está agendado para acontecer no próximo dia 20 de setembro
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Uma caravana de 
doadores de sangue de 
Goioerê, vai a Campo 
Mourão na próxima 
terça-feira (15). A co-
leta será feita na sede 
do Hemonúcleo e os 
interessados já podem 
fazer o agendamento.

De acordo com a 
secretaria,  a saída 
de Goioerê está pre-
vista para acontecer 
às 7h15, em frente à 
Secretaria Municipal 
de Saúde. O transporte 
será destinado aos do-
adores que participa-
rão da ação em Campo 
Mourão.

A secretária Jacqui-
lone Tonelli cita que 
a tem como objetivo, 
incentivar a população 

Grupo de Goioerê vai doar sangue na 
próxima terça-feira em Campo Mourão

a participar de um 
gesto simples, mas que 
é fundamental para 
manter os estoques 
de sangue e ajudar a 
salvar vidas.

Os interessados em 
participara deverão 
entrar em contato com 
a Secretaria de Saúde 
através do telefone 
WhatsApp (44) 3154-
1198.

A secretária Jacqui-
line reforça o convite 
aos moradores que 
podem doar e destaca 
que cada doação pode 
contribuir para salvar 
vidas. “Sem dúvida, 
cada doação faz a di-
ferença e vai ajudar a 
salvar vidas”, comenta 
ela.

Goioerê receberá, 
entre os dias 17 e 19 
de setembro, o curso 
de Agricultura de Pre-
cisão – QGIS para o 
Setor Rural, voltado a 
pessoas que desejam 
aprender a utilizar fer-
ramentas de geotecno-
logia no campo.

A capacitação tem 
como objetivo ensi-
nar os participantes 
a criar projetos geor-
referenciados para o 
setor rural utilizando 
o QGIS, um software 
utilizado para análise 
de dados geográficos, 
planejamento e gestão 
territorial.

O curso represen-
ta uma oportunidade 

Goioerê terá curso de Agricultura 
de Precisão com uso do QGIS

para produtores rurais 
e profissionais do se-
tor  ampl iarem seus 
conhecimentos sobre 
tecnologia aplicada ao 

campo, contribuindo 
para uma gestão mais 
eficiente das proprie-
dades.

As vagas são limita-

das e os interessados já 
podem realizar a inscri-
ção por meio do formu-
lário disponibilizado 
pelos organizadores.

A Universidade Esta-
dual de Maringá (UEM) 
vai oferecer, pela pri-
meira vez, o curso de 
Engenharia de Controle 
e Automação – Inte-
ligência Artificial no 
Vestibular de Verão 2026 
e no Processo de Ava-
liação Seriada (PAS). A 
nova graduação, também 
conhecida como Meca-
trônica, terá 27 vagas 
pelo vestibular e quatro 
pelo PAS.

O curso reúne conhe-
cimentos de Engenharia 
Mecânica, Engenharia 
Elétrica e Eletrônica e 
Computação, com foco 
na formação de pro-

UEM oferece novo curso de Engenharia 
de Controle e Automação com foco em IA

fissionais preparados 
para um mercado cada 
vez mais marcado pela 
automação, Inteligência 
Artificial e Ciência de 
Dados.

Segundo o coordena-
dor do curso e professor 
do Departamento de 
Informática (DIN), José 
Roberto Vasconcelos, a 
proposta é formar en-
genheiros capazes de 
aplicar tecnologias de 
ponta em diferentes seto-
res. “Ao aproveitar essa 
visão estratégica basea-
da em dados e soluções 
em IA, os engenheiros 
podem projetar melhores 
produtos, otimizar pro-

cessos de fabricação e 
melhorar o desempenho 
de sistemas”.

Os profissionais pode-
rão atuar em áreas como 
automação industrial e 
comercial, controle de 
processos, robótica, ins-
trumentação, integração 
de sistemas, desenvol-
vimento de software 
e análise de dados. A 
formação também abre 
possibilidades nas áreas 
de pesquisa, ensino e 
empreendedorismo.

A criação do curso 
acompanha o cresci-
mento da demanda por 
profissionais que saibam 
integrar engenharia e 

tecnologias emergentes. 
Maringá, que conta com 
empresas de tecnologia, 
startups e iniciativas de 
inovação, apresenta um 
ambiente favorável para 
a formação e inserção 
desses novos profissio-
nais no mercado.

Vinculado ao Centro 
de Tecnologia (CTC), o 
curso será oferecido no 
Campus Maringá em 
período integral, com 
duração de cinco anos. 
A graduação concederá o 
grau de bacharel. As ins-
crições para o Vestibular 
de Verão 2026 e o PAS 
podem ser realizadas até 
23 de setembro.

Escolhas diárias: hábitos saudáveis 
podem evitar ou adiar casos de demência

Em setembro, mês desti-
nado à conscientização sobre 
a Doença de Alzheimer, a 
Secretaria de Estado da Saú-
de (Sesa) reforça um alerta 
fundamental: embora não 
exista cura para a demência, 
o controle de fatores de risco e 
a adoção de hábitos saudáveis 
podem prevenir ou adiar o 
risco de desenvolvimento da 
condição.

As diretrizes são da Or-
ganização Mundial de Saúde 
(OMS) e apontam que a pre-
venção começa com escolhas 
diárias. Entre os principais 
cuidados, a Sesa destaca 
a necessidade de manter o 
convívio social ativo, para es-
timular o cérebro, e combater 
o sedentarismo com a prática 
regular de atividades físicas.

É essencial também aban-
donar o tabagismo, evitar o 
consumo de álcool e a exposi-
ção constante à poluição do ar. 
Outro pilar vital para blindar a 
saúde cognitiva é manter sob 
controle as Doenças Crônicas 
Não Transmissíveis (DCNTs), 
com atenção especial ao 
acompanhamento médico da 
hipertensão e do diabetes.

PANORAMA REGIO-
NAL – Os dados de proje-
ção populacional ilustram a 
preocupação desse cuidado 
no Estado. De acordo com 
o Instituto Paranaense de 
Desenvolvimento Econô-
mico e Social (Ipardes), o 
Paraná soma mais de 2,16 
milhões de idosos em 2026. 
Levando em consideração a 
taxa de prevalência nacional 
apontada pelo Ministério da 
Saúde (8,5%), estima-se que 
cerca de 184.041 pessoas 
estejam vivendo com demên-
cia atualmente em território 
paranaense.

Em 2025, as Unidades 
de Saúde registraram 23.637 
atendimentos relacionados à 
condição em todo o Estado. 
Neste ano, apenas na consoli-
dação parcial dos dados até o 
mês de julho, já foram contabi-
lizados 20.966 acolhimentos.

O impacto da demência 
ultrapassa as fronteiras esta-
duais. O Relatório Nacional 
sobre Demência consolida 
que 8,5% da população ido-
sa brasileira convive com a 
condição. Em âmbito global, 
os dados da Organização 
Pan-Americana da Saúde 
(Opas) mostram que ela afeta 
a memória, o pensamento e a 
capacidade funcional de mais 

de 57 milhões de pessoas. O 
número de indivíduos diag-
nosticados a cada ano chega 
a quase 10 milhões. A doença 
de Alzheimer é a forma mais 
comum, respondendo por 
60% a 70% dos casos.

Além do impacto humano 
e da carga emocional e física 
imposta às famílias e cuida-
dores, a demência gera perdas 
econômicas. O custo anual 
estimado para a economia 
mundial é de US$ 1,3 trilhão, 
sendo que aproximadamente 
metade desse valor decorre 
dos cuidados não remunera-
dos prestados por familiares 
e amigos.

SINAIS DE ALERTA – 
O diagnóstico precoce é o 
melhor caminho para o trata-
mento adequado. As famílias 
devem procurar uma Unidade 
Básica de Saúde (UBS) caso 
o paciente apresente algum 
dos 10 sinais de alerta mais 
comuns:

- Perda de memória que 
interfere na vida cotidiana: es-
quecer informações recentes, 
datas ou eventos importantes, 
e fazer as mesmas perguntas 
repetidas vezes.

- Dificuldade de plane-
jamento ou resolução de 
problemas.

- Problemas com a lin-
guagem: dificuldade verbal 
ou escrita, como esquecer ou 
não conseguir nomear objetos 
comuns.

- Desorientação: confusão 
em relação ao tempo e ao lugar 
onde está.

- Capacidade de julgamen-
to reduzida, refletindo, por 
exemplo, em menos atenção 
à higiene pessoal e limpeza 
do ambiente.

- Dificuldade para acom-
panhar acontecimentos cor-
riqueiros.

- Perda de objetos: colo-
cá-los em locais inusitados 
e não conseguir refazer os 
passos mentalmente para 
encontrá-los.

- Mudança de humor e 
comportamento: apresentar 
quadros repentinos de confu-
são, desconfiança, ansiedade 
ou irritabilidade.

- Dificuldade visual e 
espacial: problemas em en-
tender imagens, comprome-
timento do equilíbrio e falhas 
no julgamento de distâncias.

- Afastamento social: 
perda de interesse pelo tra-
balho, hobbies e atividades 
em grupo.

A coleta de sangue será feita no Hemonúcleo de Campo Mourão no dia 15 de setembro

O curso vai acontecer entre os dias 17 e 19 de setembro 
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Em cinco meses, Copel Agro fortalece primeiro 
atendimento com reforço de equipes próprias

Programa reduziu em 12% 
o tempo médio de atendimen-
to a emergências. Aprovação 
do serviço pelos produtores 
rurais chega a 95%, segundo 
o índice de satisfação do 
cliente (Customer Satisfac-
tion Score)

O Copel Agro chega aos 
cinco meses de funcionamen-
to com a redução de cerca de 
12% no tempo médio de aten-
dimentos para religamentos 
de interrupções em situações 
de emergências, como de 
efeitos de eventos climáticos 
severos. 

“A gente tem avançado, 
cada vez mais, na atenção es-
pecializada ao produtor rural. 
Alcançamos mais de 140 mil 
atendimentos realizados pelo 
Copel Agro. São clientes aten-
didos por um ser humano que 
está dentro do nosso Centro de 
Operação com prioridade nos 
atendimentos emergenciais”, 
ressalta o gerente-executivo 

do Copel Agro, Marcelo 
Gonçalves.

O programa, personali-
zado a produtores rurais das 
cadeias de proteína animal 
e fumo, tem como porta de 
entrada o 0800 643 76 76, 
uma linha direta conectada a 
teleatendentes 24 horas por 
dia, sete dias por semana. Os 
serviços têm aprovação de 
95% dos clientes, segundo o 
índice de satisfação do cliente 
(Customer Satisfaction Sco-
re) registrado ao final do te-
leatendimento. São resultados 
que têm importante reforço na 
contratação de novos quadros 
próprios para atuar no primei-
ro atendimento.

“Estamos reforçando o 
time de campo com equipes 
próprias. A Copel está con-
tratando e já contamos com 
32 novas equipes, de um 
total de 100 equipes focadas 
no atendimento à cadeia de 
proteína. São eletricistas do 

quadro próprio da companhia 
que interagem diretamente 
com o cliente final, um re-
forço importante na relação 
de confiança entre o produtor 
rural e as equipes da Copel”, 
salienta Gonçalves.

Escola de Eletricistas
Os novos profissionais 

contratados são formados na 
Escola Copel de Eletricistas. 
A Copel abriu, em julho, 
vagas para a contratação de 
eletricistas em várias regiões 
do Estado. São profissionais 
do efetivo próprio da com-
panhia para integrar equipes 
do Copel Agro no suporte 
ao primeiro atendimento a 
produtores rurais.   

Para a capacitação de no-
vos quadros, a Copel ativou 
oito centros de treinamento, 
em todo o Paraná, dos quais 
cinco novos: Matinhos (Les-
te); Toledo (Oeste); Pato 
Branco (Sudoeste); Umua-
rama (Noroeste) e União da 
Vitória (Sul) e três existentes 
Curitiba; Londrina e Casca-
vel. Até o fim deste ano, a 
previsão é de contar com 13 
centros de treinamento im-
plantados em todo o Paraná, 
com a entrega de mais cinco 
unidades integrantes do pro-
grama Copel Agro (Campo 
Mourão e Ubiratã, no Noroes-
te; Medianeira (Oeste); Fran-
cisco Beltrão e Laranjeiras do 

Sul, no Sudoeste.  

De ponta a ponta
São foco do Copel Agro, 

76 mil produtores das cadeias 
de peixe, frango, leite, porco 
e fumo, com atividade regis-
trada no Cadastro do Produtor 
Rural (CAD/PRO) do Estado 
do Paraná, mapeadas pela 
companhia em todo o territó-
rio paranaense. No espaço do 
Copel agro pelo site da Copel 
https://www.copel.com/site/
copelagro/, ou no campo 
“subclasse de consumo” que 
consta na fatura de energia o 
cliente pode verificar se está 
cadastrado entre os atendidos 
pelo programa.

Desde o início da operação 
do programa, em 6 de abril, 
até esta primeira semana de 
setembro, foram feitos 144 
mil atendimentos diretos aos 
clientes pelo 0800 643 7676. 

A maior parte dos aten-
dimentos 101,9 mil (70,5%) 
foram de situações emergen-
ciais para o restabelecimento 
de energia. Outros 42,6 mil 
(29,5%) clientes que acessa-
ram a linha direta do Copel 
Agro solicitaram procedi-
mentos comerciais, que en-
volvem a troca de titularidade, 
a emissão de segunda via da 
fatura, pedidos de religamen-
to, entre outros.
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